LABORATÓRIO E FABRICA c- A 


“ NVENHDA MEM PESA, 72476 mon curtam 2827 > 























GRC q 8 e: == eres 


Ha modulações muito simples, que modo e não ha acidentes bum nem a modulação tons visinhos é 
podem fazer-se por meio de um só noutro. tão simples por ai propria que péde 
acordo de transição: são as que se Quando se trata de passar deum efetuarse por meio só dos acórdes 
produzem nos tons visinhos, isto é, tom a ouiro, arrastado por varios perfeitos. 
ss que só tem com o tom prinei- acidentes, a modulação torna-se na- 
pal a diferença de um acidente Por  turaimente mais dificil e exige uma —— 
exemplo, si temos o tom do dá, po- preparação mais complicads.; por 

passar para o tem de sól exemplo, si quizermos pasar de dó A poesia monorrima não pas 
maior ou mi menor, pois que a di- maior a sol bemel maior, ou, deste sa de uma brincadeira. Para €& 
ferença é apenas de um sustenido, ultimo, a si menor, é preciso um xemplo, dentre outras, lembra 
ou para o tom de la ou o seu rela- encadeamento de acordes desenvol. Temos a de Couto 5 




















tivo ré menor, pois que a diferença vidos, para que a mudança de to- Não tens Ideia 

é só de um bemol, E' claro que na- nalidade não pareça dura sem bru- Da Doroteia ? 

da é mais faoil tambem do que pas: tal. Para modulações deste genero Pais eu amei 8, 

ear de dó maior a lá menor, pois torna-se indispensavel o emprego de Fazendo meia 

que, aqui, ha a simples mudança de acordes dissonantes. Pelo contrario, Na branca areia, ele... 
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À caspa mais rebelde 
é extincta em 48 horas 
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FAVOGENIO 





Medicamento e loção de exquisito perlume, impede a quéda do cabello e gebeiia 
as ecremas, tinha, seborrhés, ete., em poço : Destrõe os parasitas da ca- 
; i * tonífica os cabeilos e perlu- 
£o É o ideal dos toutadores mais exigentes, 


Vidro 13$000, pelo correio 168080 
A venda na Perfumaria 


Rua lruguagana, 66 
a carrara GRANDE EMÍLIO PERESTRELLO —:xio ve jancino —— 
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O HOMEM DA CAVERNA E A SCIENCIA 





MODERNA 


A hisoria nos revela que o homem primityto, com o intuito de beneficiar mia saude, praticava, por instineto, certos 


asimilhança com o que a sciencia adopta, hoje, como arma 
mem da caverna após abater o seu tersivel inimigo — o rei das selvas 


= abria O e, emquanto ainda 


ga para remediar muitos males, O ho- 


sangue é comia lhe o coração na intenção de herdar do Leão a sua formidavel força. Seguramente que o nosso ancestral tic o. 
a da opotharapia ? 


rama de tal costume algum proveito. Pois bem, não É is base 
s Com víleo, o emudor endecrinologicos trosseram po 
vilizado, sob uma férma accesivel, O presiso, quiçá po 

de transplantar para O seu organismo 3 ensegia que 
asp neçãa do sangue not mo cor eremita yet Foi 
moderna que O e ago Hi 
seu, já conceituado, preparado Perolas Titus. O 


qiusimo recurso 
r ventura lhe falte, 
dentro dessa escola 


iu produzir o 





tos da propria natureza; é de acção relativamente lenta, mas segura e dura- 
doura. O seu efíeico permanece por muito tempo, mesmo annos, após ter 






cesado o tratamento. Aliás, as Perolas Titus já « bastante conhecidas no 
meio clínico brasileiro, pois muitos são os medicos que as prescrevsTr diaria- 
mente e numesosuimas são as por ellaa beneficiadas. Muito são 08 
casses em que a harmonia a reinar, porque as Perolas Titus conse- 
iram reincegrar as funcções cas que se | badas em um 
conjugues e que eram a unica causa do seu mal entendimento. 


Q consultorio elisico, que púmos gratuitamente, á Avenida Rio Branco, 
173-2.º, nesta capital, e 4 rua 5. Bento, 49:21", em S. Paulo, à dinposção 
pesshas interemadas nesa medicina, lhes orientar muito be 


as cPérida Tuas: em 











uiz de Fora, é rea Baptista Oliveira, n. 642;— = = 
' na 


a ei 








do m | neuro vegetativo s das 
glandulsa endosrinas, designadamen- 
te as supra renais. Joltrain aceita O 
fato, mas o explica de modo dife- 





À) JUVENTUDE ALEXANDRE | 
| extingue à caspa. — a 
e preseçxa da calvície. 








procurar | À Galesia Chaves apt. 15; — em 
— em Bello Horizonte, & rua Bahia, 938; — em Curitvha, & Praça Tiradentes, (54; — na É 
1 2º and. — em Victoria, é Avenida Cleto Nunes, (4: — em Fortaleza (Ceará), 4 rua 


E o O Dao ram 





| JUVENTUDE ALEXAND 


Os cabeilos brancos voltam á cór 


| er gatuçal com o uso da 






Mais de trinta annos de successo. 
JUVENTUDE ALEXANDRE 








bem sobre à conducta a ser tomada para alcançarem 


o desejado rucceno. Ar damas são atendidas por uma senhora e os cavalheiros pelo medico assistente. 
ha pe jnteri crio encaminhar suas consultas por cartas ao «Consultorio Medico», nos 


endereços acima 
Recife, à Rua joão Pesos m, 243 15, 
aliga à rua Cospo sasto, 
Coronel Facundo, 244; — em 





rente: à emoção atuaria como um 
choque colsidolasico: Seja como Fr, 
o fato existe: a calvisis, O (pranto: 
nd dematoses, » camioio subita, pOr 
dem ser provocadas pela emoção. 


.... ve O ess 


Oa momos de Nazaré acham-to 
situados arNvKádo distnto munis 
cipal da Irajá, entes 08 rios Pavus 
na o nemba ou Merity, O 45 
estradas de Paruoa 6 Nazaré. ten- 
do do extensão na di NB3 
quilometros, o em linha E W, 3.500 
metros; 


e ———— mes [7] 


E 





JUVENT DE ALXANDRE 


LOS está no uso continio da 





quente, bebia lhe 0 


- Eusrdar o seu castelo da Ihoois, E 
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FRANCISCO GIFFÓONI 
& COMP. 


Qua 1.º de Março, 17 
RIO 


a a É et ia 
PILOGENTO 
FORMULA E PREPARAÇÃO DO PHº EFRcº GIFEONI 
A VENDA NAS PHARMACIAS PRO GARIAS E NAS CASAS DE HNADEM 
FRANCISOO GIFFONI & CE<RUA E DE MARÇO, I7=RO DE JANEIRO 





O sequestro de pessoas importan- 


tes nos Estados Unidos, é hoje uma 
industria, Ninguem se admira disso 
quando ns estatistioaa «vyankecs. 
confessam existir sli 400000 profis. 
sionais do crime. Dai o temor das 
pessoas ricas ou celebres nos Esta- 
dos Unidos, Silxia Sidney refugiou- 
se em Nova lorque, para não ser 
raptada. Haroldo Loide e Gloria 





Faetor, «o rei dos escroques., oC F. 
Ursesbeal), à magunta da petroleo. 
As estatisticas revelam as cilrma 
despendidas com resgates de raptos: 
em sbsil. 66) mil dolares, em maio 
100 mil: jonno 200 mil; em jy- 
lho 256 mil dolares! 





na de pau, à qual ficou paráida dam: 
tro da peroa da calça. 

Uma pesba muito aflita acudid 
ar a um poll que chamas- 
a Assistencia. 

— Qual Assistenois, qual nada! 
Ajudem-me a levantar é q meo levar 


Swanson, temendo o sequestro, con- E' curigao notar o crescendo pro: messi 7 
trataram detetives para guarda-los: gressivo desses algariamos tspantosos, 

O banqueiro Herta tomou ao seu As mitras des biapes estolinos do 
serviço posmos! 4) detetives, para — E E « nto grego têm a forma de coroas 





há motivos pars esses receios Fo- 
ram raptadas ultimamente nos Es. ou um bomem 


Um autemore! disparado atrope- 
uma per- 


Que 














<< O tecido admiravel 
para meia estação. 
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me artigo, para se Z& ) 
e adoptado, tem de sa gi 


Em innumeros pa- 
drões e varias córes. 
Importação directa da | 
— "GUANABARA 
R. Carioca, 54 











tisfactoria, resis 
indo 0 pod e 
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Pequena lição De lim Francês 


Certa ves, um estrangsiro, curioso 

da conhecer aa mubtilezas do espirito 
, perguntou a um parisiençe 

que primava por seu finissimo modo 
de tratar, que diferença os franceses 
fasinm entro “polida” e “tato”, 

== Para vos explicar, amigo, Vou 
dar-vos um Bs ct Moráia em um 
hotal, não ? 

— Sim, móra, 
=— Pois bem, imaginai que, de 
maoiã, iodo tomar vosso banho, 
fcharisia a baahaira re pers por 
uma senhora. Que fasieis ? 
Retirar meis imediatamente, 
discado : « Desóiipe me, en ads 
-— Eis um exemplo de polideês. 
Mas um franoce que tem tato teria 
dito, sem se retirar: «Perdão, se- 
nbora '. 












































“O mombo-lombo é uma espe- 
cia de disfuzue, aa dei se en: 
tro certos ne vagens 

Bervem se dete para conter 86 





Fumo mulheres, que multus ve- 


la erulmente o proprio marido. 
elinra aire lp varinha, elnal 
da sua sutoridade, anuncia & SUS 
choguds, á tarde, dando gritos 


espantosos nos bosques gue H- 


it ço é agarrada imedia- 
tamento, atada un um poste € 
cruelmente nba com a va- 

ra do mombo, em melo dos grl- 
tou e dos risos dos especiadores. 





den guarnições e objétos de eine 

ermanecem sem empanar, 
pondo se junto deles um peda- 
elnho de Cantora. 


A simplicidade aparente das 
linguas monosilabinas levon por 
tempo s erar que repre 


sentavum o tipo linguístico pri- 


ram eminentes sinologos, tals co- 
mo Eukins, Termen, etc, é con- 


elusão notaxel de que os monosi- 
chinês 


inhos do chi moderno são o4 
tos de poliasilahos mais an- 
08. 
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Só existe um FLIT. Se V.S. aceeitar qualquer 
substituto do ELFT, correrá, sem necessidade, 
um perigo. Porque as imitações nunca são tão 
boas como o producto genuino—e podem até 
ser nocivas para V.S, e seus filhos, 

Não desperdice o seu dinheiro, Peça ELIT, 
Só se vende na lata amacsila com o soldadinho 
ea faixa preta. FLIT nunca é vendido a 
granel. Cada Ita de FLIT é sellada para 
Recuse todas as imitações e exija FLIT, A sua 
satisfneção fica, assim, assegurada, 
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à o tomas 
megpndane 


idem pts & cériios q recon 
comntea à esgotamento nervoso 
de quali natuseza activas e regulariza 
a respuaçãs s fortalanco à memória sendo 
duda. um bodes 


= 
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recortes pará 


és pessórs, debe q convalescontes 








ea reis aliviaram Os males do 
mundo. Tiberio m manipulou pastilhas eficazes, Aurelio fez 
colrios procurados. Obs reis gregos, os de P ma 
do Ponto e da Mauritanio, herbanlarios de vasto 
prestigio, o corifeus da Medicina, Filosofos e € poctas 


medicaram tambem: Galeno reverenciou Orku e 


Impe rado Pes E 


Homero; Virgilio, contando a cura da ferida de 
Enéas, é profundo conhecedor das virtudes das her- 
Eos q) Plinio realça a medicina de Olvidio; Petronio 
e Democrates poetavam e curavam, E 1 Tulho, 
Theofras sto, e Sil lo, e E Paltarco, valiosos nos co 


nhe ECimentos Ag No ról t E mbem ha de 
rainhas, desde Diana até Clec 


E E] 
+ pica = 


N | 
E 1 
a pi 
o A 4 
1] A, 


H 
Ê 


Õ 
p= 
[ul 


às Fitas »HELKSS tão Eabricádas com tinia, 
quimisa | não permite que Eoquera trio e tão enrolailás em curceteis 
originais, bem comprimidas ;— ao Er o enteilucrir de papel Im: 
permegvel € e O estanho, com q et pe do em reáviva-a força da parte 
Humidia da timia e colocada a fita ma maquina : presto, ni primeiráa 
cartas, uma escrita mm tanto forte ; = parem, para melhor servir as 
justas exigências da arte de escrever É maquina, passamos'a fabricar 
tdi Frio Eno de fita, MENOS E PONTE, Com à denominação M — mediã — 
ur dá uma paceita tina, nítida ê umidortive, 


cuja composição 
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*“** O morfinismo observase não sómente 
nos fumadores de opio, como tambem nas 
pessons que a usam durante algum tempo, ou que 
abusam da morfina ou dos seus sais. À aparição 
dos acidentes do morfinismo € geral e lenta, mas a 
idade e a tolerancia particular do individuo podem 
apressar essa aparição. O) morfinismo, que se pare- 
ce muito com o alcoolismo, caracteriza-se pelo ema- 
grecimento progressivo, perda de apetite e 
constipação, vertigens, paralisias locais e 
diminuição da memoria € 


a 


e das forças, 
emfim uma 
e das faculdades intelectuais. 


E, 


Porque 
toma ! 


BAGA LAOL 


O foslifranhe incomparo el gue onlem 
lodo o! vilominay do oleo de fado de 

baú soloy, 6 embinadars som Gs do | Rre 
ur É e completa mnprihe irem dp cher 
o es 
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E sabido que as curas termais não são indice- 
das no curso de molestias agudas, e de crises agu- 
das de molestias cronicas. À sua eficacia consiste em 
prevenir a molestia, regularizar os devios organicos 
cronicos, e atingir a causa profunda da afec; 
curso, ativar a defesa do organismo e suas 
materiais, processos esses que são a base da saude. 


trOCÊ 





Os romanos tinham grandes viveiros de moreias 
e conta-se (mas € duvidoso), que V, Pollion as 
elimentava lançando-lhe escravos, para que 
dassem COM carne humana. 


Red ag 












o seu sabonete! 


Mas porque? Porque é feito á base de 
essencia fina e aromatica 
que afugenta as enfermidades. Na sua 
entram productos que 
s delicadissi- 


eucalypto, q 


composição não 
possam prejudicar a culti 
ma das crianças. É suave e deixa 
no corpo, por muito tempo um fino e 
delicadissimo perfume. 


Caixa no Rio: 45000 





DESDE 1925 O BRASIL CONHE. am | 
CE O SABONETE EUCALOL, À “q T 1 


MOS SEMPRE AS IMITA ÇÕES. 
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NA 
DURYEA 


AJUDA O RESTABELECIMENTO 
DOS CONVALESCENTES 


Experimente a seguinte receita: 


£ colherinhas de Maizena 


* Dissolvese a Maizena em um pouco de leite frio, 
junta-se pouco a pouco o leite fernendo, batendo sempre, 
até ficar como creme. 


* Coxinha-se, junta-se manteiga e lempera-se a gosto. 
Derrama-se a mistura fervendo sobre as claros dos ovos 
que devem ser bem batidas de antemão, é colioca-se s0- 
bre tostadas de pão preto. 


Gostariamos de lhe enviar um exemplar do nosso livro de 


"cce" que contém innumeros pratas deliciosos. Basta pre: 
encher o coupon abaixo, 


SEDE DT ET LS nana nd rms panda naun da 


REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S.A, 
Caixa Portil 2770 = São Paulo 
REMETTA-ME GRATIS UM LIVRO 





o Pd OD Ja EPA MO DE CO VEM UNE 
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*** E nof papiros egípcios que se encontram 
os mais antigos especimens que existem da decoração 
de manuscritos. lim dos mais conhecidos está no 
museu do Louvre e contem um tratado anomimo de 
astronomia. Fixase-lhe a data no seculo Xl antes 


de nossa éra. Às figuras, de que € ornado, são cu 
rosas, mas sem interesse artístico, O papito prestava 
se mal a este gencro de ornamentação. Sob esse 
ponto de vista, como em muitos outros o pergami- 
nho tinha incomparaveis vantagens. E, como os ma- 
nuseritos iluminados, é natural reconhecer que tenham 
sido conservados com muito cuidado. 
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Os Gregos e Romanós acreditavam nas aguas 
termais, Suntuosas termas foram construidas por eles. 

A terapia termal É não só um possante meio 
terapeutico, como tambem para muitas molestias a 
“unica terapia eficaz”, 

Às descobertas e as invenções no domínio da 
unalise chegaram á conclusão de que nas aguas mi: 
nerais existe um grandiosissimo numeço de elementos, 
dizem que até 87, hoje isolados. 


ACREDITE NA AGUA 
E NO SABONETE 


Ou melhor: acredite nos medicos. São 
eles quem recommenda a agua e um sabonete 
puro como os melhores agentes da hygiene 
do rosto. 


O Sabonete Gessy, novo na massa, no 
per + e na cor, é de extrema pureza, porque 
feito de eleos vegetaes seleccionados. Todos 
os seus componentes são analysados escrupu- 
losamente nos laboratorios Gessy. É de espuma 
abundante e macia. Possue perfume subtil e 
duradouro. 

Os medicos aconselham o uso de um 
sabonete puro na hygiene da cutis. O novo 
Sabonete Gessy é de rigorosa pureza. Use, 
pois, o nowo Sabonete Gessy para manter a 
sua pelle sempre limpa, sedosa e saudavel, 








O MOYVO SABONETE 


GESS Y 


Produeto da Companhia Gessy 5. A. 





PURO COMO A ROSA QUE LHE DA A COR 













G | Sa desejar receber “EVA E VENUS”, serio de 
ratis comanlhos uta sobre q beliara e & ço esmo 
da pollo, collogue auts coupon num en po o 
voltado com 5040 e remoitoo é tha gal, 5, À. 


Caixa 137, Campinas. 

Rus. 

Cidado 

Emado . 

| 


UM 1$500 w 


curritim!, FRIA, Cha, URSIM, 5, Ms 
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de 
Mendel 


Distinga-se usando os productos de toucador, da serie «RUA DO OUVIDOR DE MENDEL» 


Fragrancia ... 











COMO SE OBTEM O Vi- 
 NHO MOSCATEL 





Deixa-se estar a uva durante mui- 
to tempo na cepa, e mesmo depois 
de madura não se colhe sinão quan» 
do o mósto marea 18º Baumé; de- 
pois ds pias e da pressa guarda-se 
o mosto bas pipas, onde a fermea- 
tação começa a operar se; impele-se 
esta com tres ou quatro adições su- 
cesmivas de alesol, e até 89 suspen- 
de e conserva-se a muior parte do 
asucar. No começo do inverno tras- 
fegame; em fevereiro clsrilicase e 
trasfegane de novo: igualsmse as 
quantidades das misturas, e, segun- 
do o sabor, assim se acrescenta sa- 
sucar ou aloool. Depois de dois anos 
de vasilha e duss vezes trasfegado 
por ano, engarrafa-te. 


Esc) dsaca 


Ha muito tempo já que se obser- 
You, has planícies do ido, Que OB 
objetos projetados, tais como ns ar- 
vorsa e aa habitações, particulasmen- 
te nas horas mais quentes do dia, 
dão lagar a uma segunda imagem 
invertida, como si existisse Uma toa- 
lha de agua no intervalo, lago ima- 
ginario que parece fugir ante o ob- 
servador que procura aproximar-se- 


Superionidade.... Distinação ... 


lhe. Ao mesmo tempo a depressão 
do horisonte aumenta, é 08 aciden- 
tes do sólo situados Do ponto de 
maior aleance da vista tomam pro- 
porções esxsgeradas. 


asda TD) ess dio 


No homem a muda é a mudança 
que se ópera nó timbre é na altura 
da voz no momento da nubilidade, 
Esta mudança, cuja época e dura- 
ção variam com as raças, dá se ge- 
ralmente nos pres temperados nos 
treze Para QUualgrre aDOS, DIM rapa- 
rigae; € 208 GQUIDXE, DOS TApAZES, 


drives O) vera sa 


Chama-se moldagem em cera per: 
dida squela em que se toma um 
sobcemolde em gesso e se cobre de 
gelatina semipastosa. Neste molde 
derreteso a cêra, tirasse do molde 
e acaba se operando como nos ou- 
tros processos. A moldagem em ga 
latina dura para muito tempo, mas, 
quando se deteriora, púde repetir- 
à operação com o sobremolde. 


spc (OÉsratanas 
mósquete apareceu em 1525, 


O 
mas tó se vulgarisou em 1550; mui- 
to mais pesado do que o arcabuz. 





Ebegancida .. 





Dão se disparavs 
com o braço lives, mas com o au- 
xibio de uma forquilha, fixa no sólo, 
com à coronha apoiada Do lado di- 
reito do mosqueteiro. Era uma arma 
de mecha, ouja bala pesaxa uma ol- 
de libra e carregava-se com Ta- 
de madeira; o mosqueteiro tra- 
fornecimento na bandolei- 
do mosquete e da for- 
ra de 16 libras pouco mais. 
Nos meados do seculo 
| o abandono quam completo 
j armaduras fez redusir o calibre 
morquetes e suprimir a forqui- 
A espingurda-mosquete preconit- 
zada por Vauban e importada dê 


a 
E 


jo 


PREZE 
Hr 
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tas armas; tioha uma bateria de 
silex e uma serpentina de mecha, € 
a bateria fazia longo fogo. O nlenn: 
ce medio era de 400) metros. 


se cer Dc eua 


A classificação dos moluscos va- 
riou muito desde os aptigos natu- 
ralintas que os ministravem eob O 
nome de malacozoarios, sos molul- 
coides é à Buitos vermes, Todavia, 
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=" TONICO DO CEREBRO 
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gue tecido escoll he? o dr mel clhor ERSASE não is 
ais faca o mesmo quando estiver numa pharz 


pre o remedio de melher quali dade. 


Se sente e dór de cabeça, de dentes, ou de ouvidos, 
1 ataça ada de Beveesgas é enxaginca € transtórnos 


proprios do sexo, quer V, Excia, saber 
dio de melhor qualidade e maior eficácia? 
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]. Schmidt = Proprietario, 
Roberto Schmidt — Gerente. 


REDACCAO E OFFICINAS: — RUA FREI CANECA N. 383 — RIO DE JANEIRO 


ASSIQNATURA SOB REGISTRO 
ANNO .... 434000 | SEMESTRE . 225000 
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E assim por deante 





Na reunião lrimensal da Sociedade dos - 
res das Lelras do Mexico o romancista Orlegas di 
Guardia pôs em relevo o papel da produção lile- 
tanta como € de uma conciencia artificial 
e de uma mentalidade de emprestimo capaz de, no 
decorrer de algumas geraçõis, apresentar nas so- 
ciedades lipos mentais de classificação puramente 
psicopalica. É 

Varias vozes recriminatam grilando: A" prova... 


à prova... 
O om afirmou: A Franço, por exemplo, com 
É quasi secutsr de napoleonismo. A 
a estupidihcação sislemalica do 
gets alia manzonica e danunziano. E a 
Pior de todas, a plurisecular besiificação da Ingla- 
terra com um Shakespente que ninguem entende, 
que não tem senso comum e é falho de beleza e 


"Houve lumullo entre os assistentes. Orlegas di 
Guardia quis deixor o recinto, mas apoiado pela 
maria, recomeçou à sua lese: | 

«Acabamos de ver uma assembléa de homens 
de letros dar coletivamente uma prova magnilica 
de minha afirmação. Nós mesmos somos vilimas de 
oda essa enxurrada lilerasia que remanta o guil. 
stream pata nos submergir numa mentalidade de 
cosmapolilismo doentio e maisão, e nos vemos di- 
vididos nas conciencias e nas inteligencias que ou- 
tras literaturas infiliraram como oleo nó papel, 

Ha um mal lilerasio como ha um mal religioso, 
como ha um mal economico. São vicios de origem, 
deformaçãe, adquiridas, inloxcaçõe» persistentes de 
ideas falsas ou banais. A literatura corrente confi- 
na com a psicopalia, ela é talvez uma superposi- 
ção da mente falsa sobre a mente verdadeiro. É 
ainda quando essa mente verdadeira, ou natural, 
seja branca ou trivial, antes ela que uma outra que 
não corresponde a nenhuma necessidade cullural 
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ou sensorial do individuo que o adquire em livros 
de fantasia ou de lendencia. 

"Pensar é sentir, é um caso particular da sensi- 
bilidade: mas sentir núsmente não é pensar. À li. 
teralura que corre mundo nunca se dirige 
samento do leitor, mas á sua sensibilidade, e, co- 
mo essa sensibilização se procede pelo intermedio 
do pensamento, dá-se o que se vé malerialmente 
na disinbuição do gaz ás cidades, acaba por en- 
tupir os gazomelros e os encanamentos. 4 

A força de fazer o leilor servir-se de uma gi 
nastica de reversão, usando suos cordas sensiveis, 
termina por deforma-lo. As ideas se alrofiam em fa- 
vor dos sentimentos. puta 

O shequesperismo inglês é o sordinaro, mar- 
che l,» com que se levam as geraçõis sos quar- 
teis industriais, como o guélismo germanico as leva 
ás conceniraçõe, hilleristas. Em geral se pensa que 
são as ideas polilicas que movem as mullidães aos 
seus desastrosos destinos. Não. são as ideas lile- 
rarias. Uma nação, como a França, eslupidilicada 
por uma literatura infensa de napoleonismo, está 
maravilhosamente preparada pata todas as viam 

| armam 





cias e todas as degradações a 
tista, jacobina e jesuílica. Os seus polilicos estão 
antes saturados de lileralura que de sociologia, e 
esta mesma está influenciada pelos romances € no- 
velas que o prepacatoriano ceu antes das nos 
ções de física, de geografia ou de historia natural, 

Pensais em Balzac? Esse atleta esa um napo- 
jeonista; Hugo era oculto. Na literatura inglezb, Di- 
ckens ou Tackeray escreveram sob o signo de Sha- 
kespeare. Quem não é manzeniano na lalia? E 
aqui entre nós, quem não é isto ou ludo isto ? 

Sob a capa do belelnismo ecren-se uma segun- 
da conciencia nacional que destive conciência 
individual, e é sobre aquela que lastcam os parazi- 
tas da falsa ideologia, das ideologias anli-humanas, 

Pensais que a função da literatura não é fazer 
pensar, que à poesia ou a novela não são veiculos 
de ideas. Mas é justamente nisso que está toda ma. 
licia dos intelesluais ativos. Para divesir e distrair 
sem ser palhaço, o lilerato joga com costumes € 
idens em vez de quizos e lamborins. Mas não É 
possixel esquecer os emprezarios desses artistas, 
saber, à classe dominante. € ne 

Não fosse a polilica mexicana anti-clercal, e O 
nosso mercado de livros estacia inundado de roman- 
ces a Madre Conchila. 

Domingos RIBEIRO FiLHO 
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Gerutto — Vamos depressa pata casa, senão acabo me convencendo de gue sou mesmo o candidato 1... 
CORE a CESSANTES 

As duas atrações da proxima o «musical!» treca a comedia pela mesmo gensto =— uma no Folies, 
“SMS: em Paris vão ser: Cecile revista. Mistingusite fica onde sem- outra no Casino... Paris lem des- 
Sorel no Casino e Mistingueite no pre esteve. Mas ambas, popularis- sas surpresas... Mie. Soro] com- 
Folies Bergéres. Deixando a come- simas em Pasis, chefiarão elencos pelidara de Mistingueite — ambas 
die Française, Ceoile Sorel vai para «de musichall., defrontando-se no com 65 anos de idaded... 


A Sea. E nona 


A VIAGEM DO CHEFE DO GOVERNO 





Aspecto da inauguração do monumento a João Pessõa na Parahyba, 
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Aspecto da chegada do Cardeal Leme e os prelados que foram á Bahia 
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A REFORMA ORTOGRAPHICA, POR DECRETO! 





Jéca = Eu não me conformo com a reforma, isso de supprimir o pissilone é demais! 
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Baile commemarativo do 33º anaiversano de 5 


Um sorriso para todas... 








OX Q 5. 
E' isso mesmo. Elle tem inteira 
razão. A chronica É um DOEMA a- 
gil que tirou o collarimho da me- 
trica e cabiu na vida para ver de 
eo O Seu cineminha quotidiano. 
pesia. E' conto. E! romance. 
ritica & theairo ao mesmo tem- 
O. «Render VeRES» onde as gene 

literanio IcOmiram tum E 
| f Chron 
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a EE LDA 
ar do assumpto o integral. ) 
e fez do livro o amavel Pp 
e Gosta pretexto para dizer 
essa meia duzia de verdades o oppor- 
e encantadoras. Elle que co- 
nhec € Como ninguem todos os se 
gredos desse genero tão facil e que 
é, par isso mesmo, difiicilimo, no 
de muito bem concorrer para re 


dida il 


Ao Es 
habilitar a chronica, publicando em 
livro as suas, que são deliciosas, 
mas são sobretudo ndestinas. A 

| 


ela nas 
melhor mansiça de desmoralizar às 
maus escriptoços é essa: pub 

EE 


do bons livros. Se | dos os chro- 
nistas intelligentes da cidade fiz 


ey 


rem como Dante Costa, a critica 


brevetada, que olha a chronica com 
beiço de desdem, ficará «knok-outs 
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lho g “brilhantes, € muito signific a 
Emdim, una exposição “rp 


Este suave Í 
nos algumas alegrias « da 
ra espiritualidade: E 


Se nos of fera 
tagmífica, again con 
mais honesto 
da pairagem c 


| ” 


Ria. Apezar 
pintor brasileiro ca 
Fonicotáioa: ] 
ir a nessa | luz, o | 
Jus paragem ks) pise 
A breaddou a pintar 
Natureza. Decitrona e nã 
vorado por ella... À sum wub 
posição é verdadeirament 
ache a pente de alegra d 
ea Ismaitoviteh, dono dá 
pre mcaniçe na plemitud 
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exposição complexa, va- 


TeSsSAn Wtissima, Ao lado de 
ne "excelentes retratos e nature- 
zas mortas, meia dúzia de paiza 

rens da Russia e alguis nadas 
usa innácencia primitiva é pu- 


à. as gs discípulas revelam sen- 


e gosto, dando-no o 


api ar k 


sa, surprehendente. 


emaillots e o «pijeme aca- 
bam de sofirer uma seria derrota 
na praia ull ra-elegan te de Deauvil- 
le. Quem os demretou? O «nudis- 

mos 7 À tanga? À folha da parei 
ra? Não: uma simples pelle de leo- 
pauto. Considerando bamaes o «pi 
ama: de praia é à emailiots, uma 
tinada mulher, de Corpo fino e mô- 
reno, Surgiu em Deauville com par 
te do collo, O ventre e as coxas 
envolvidas, numa simples pelle de 


ps 


leopardo. Uma fantasia de goste 
peienipe natas Priiltivista, que | pêz 
Cuils 5] mat * E O =pi jã- 


A dasnça de m 0 mine. ê daquelias 
cujo diagnostico cabe antes aos 
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E CO ARA E 


profissionaes de psychologia eine, 
nina do que propriamente a me- 
dicos, Comtudo, um me edito que 
seja ao mesmo tempo um bam psy: 
cholago poderá cur ala sem esfor- 
ço. Mme. pageçe mal de amor. E 
este velho mal humano, não ob- 
stante todos os disfarces com que 
se mascam e esconde, é de dia- 
gnostico facil é tratamento summa- 
Ho para os gue conhecem as inti- 


midades mystei riosas do coração 


Iyeica à da 1 nossa tenra ja “deu de res- 
to uma receita opporiuna para es- 
sa molestia grave e ing uietanhe : 

«O mal do amor só no amor 
tem curas, 

Realmente, sabem os medicos E 
sabem sobretudo os psychologos que 
axioma hannemanniano do «simi- 
lia, similibus» realiza às vezes au- 
thenticos prodigios. Mme. talxez se 
di bem com a receita Iyrica da illus 
re poetisa brasileira. Convem ten- 
ar à lherapeutica, pois as curas 
amor nas doenças de amor são em 
geral miraculosas, alem de agrada- 
bilissimass.. 


o: 


E q 


sa 
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= s 
Prudente, utilitario e pratiço, el- 
le antes ide pegika em casamento 
fez uma coisa acertada: procurou 
informações na praça sobre a si 


tuação economica do pas della, Sa- 
biao dono de fortuna solida e con- 
sideravel; mas, como no Rio ha 
mriunita ostentação falsa de riqueza, 
achou melhor, por via de duvid 
fazer pesquizas. E ficou satisfeito 
os resultados do inquérito foram 
animadores: a em nda de 
maior do gue elle su ppunha, Dean- 
te disso, não pets mais nem um 
momento de he! ilação pediu-a em 
casamento. Vac Ago pra casar tran- 


quillo: sabe a renda que terá para 
manter o luxo dá mundi er e O seu 
conforto pessoal... Assim É que faz 
um homem de negocios: não faz 


transações sem ex caminar a situa- 


ção da praça. Mile. de uma coisa 
pose estar certa : vae ter um bom 
administrador para a sua fortuna. 
O rapaz nercial, 


pesstou tio comn 
alem de espisito argáto € prudente. 


Sensibilidade seducto Wa, à stà. Le- 
Figueiredo, co am. a 


tisia Oomes de a 
Sua VOZ linala E .b EB) delicioso D= 
lão, fez da canç do will meto au- 
thentico de & arte. Como se isso não 
fosse bastante, compoz algumas po 


lyris 


cheias de um “calido 


estas cl emo, 
ca sua ante subtil e envol vente , 
tão faiscante de vivacidade, conquis- 
tau desde logo a sympathia unani- 


Ena nas jnanacnansannuananoas mass 
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LE 
Caeeta me 


me do publico mais fino € 
geme do Rio. Não será raças 
dizer que a joven e encantad 
tista, de talento tão pessoal, “é do- 
na hoje da admiração e do entha- 
siasmo da elite cario 


CARO ca, 


teve um epilogo ir 
2 do por causa da ind ig- 
o de um migo comum. Era o 
do andivers ro de uma amiga 
intima de sadio e ella foi a u! 
[E de arte comprar 
te para levarihe, Encon- 
amiguinho. E 


ante 
Ti 


do. 
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da 


De O 
FESe; 
una porta um 
Ao <), gentil: 

— Venha ajudar-me a escolher 
uma lembrança para F. 

o fixar suas preferencias io 
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não, que V, 


= Não compre isso | 
66 JRR AHON- 


(o noivo de le.) 
tem um para dar a 


Ella não disse Ada: E desistiu 
da compra. Alem disto, desistiu 
tambem do noivado. Desmanchou 


o casamento simplesmente porque. 
oube que o noivo dava presentes 
suas amigas intimas 


[Ed 
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Inter-esta 


tadoal de Basket-«ball, sahindo vencedor 0 





= RR ES RS O 


O MATHEMATICO.. DESCON 


Z 





O proressor — Seu Magalhães ! Dos tres problemas que eu passei hontem falia a solução de um. 
O aLumno — E” sim, siahi. O que falta, | ERRE não sabe faze. 


VICTORIA — E. DO ESPIRITO SANTO 


([Bersiço shotogtanhico da Aviação Naval) 





Aere-tato tirado de bordo do avião da 4» D. E B. pilotado pelo Cite, Alvaro Araújo. 
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VICTORIA — E. DO ESPIRITO SANTO 


Serviço photographico da Aviação Naval) 





| Ete, Alv Araujo. 
Aero-ftato tirado de bonito do avião da 44 BD. E. B. pilotado pelo Cte. Alvaro j 





| Ep pa 
Jéc A — Agora o Presidente deve agir, como | fez à acertadamente em S. Paulo, escolhendo um paulista e civil. 
dé 


sea 
CAPANEMA — E como sesia neste Caso mineiro 
JECA — Escolheria tm mineiro com botas. 
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ELAS POR ELAS 
q erra enes 


Em bos justiça à mulher ED] pode 
sor acusada de cumplioilade com os 
homens, 


o o [=| 
| Virmde é reclame ; pretendendo va- 


orizar o gensio, acaba por afastar o 
comprador, 


a “a 
O bem, como o mal do amor a 
mulher e Abcempaõão fazer hotiades.o o 
am 


Parece incrrvel que todos nós, ten- 
do a felicidade no amor à disposição, 
ainda nos queixemos de infortúnio. 


Falta de amor é como falta de ar: 
é um absurdo, o ar É o que ha de 
mais abundante Da natureza. 


Casreta 


LAGOA RODRIGO DE FREITAS 








Alguns campeões das regatas extra 
in 
Em amor O ser cavalheiro é quai 
sempre de industria. 
s “ae 
As mulheres gostam de ser since- 
ramente enganadas. 
om 
Em amor O gue devemos ter como 
eteúvo É sermos mas ou menos inte 
riãos, 


Não se ama uma crestura por que 
É bela, ela é bela porque se ama. 


o é e 
Em amor ha juizes do direito, não 
ha juizes do fato. 

soe 


Os olhos de uma mulher ciumenta 
: etralhadoras. 


undonam como m 


São us aguas passadas de uma mu- 
que ficam a mover O nomos 
moinhos de vento. 
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o os 
O amor é uma sentença pronua: 
ciada pelo proprio sentensi con- 


tEã 5% mesmo. 
D 5 bl 


Por analogia com as ilhas, O amor 
é um sormão cercado de lagrimas por 
tados o4 lados, 


Todo nome de mulher cem um as- 
tersúizo chamando a atenção para uma 
anotação especial, 


D EH 
O moralista É o pane pacapas: da 


fazer a grexe da fome à que pre- 
tende condenar todo o mundo. 


E, 
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Baile con memorutivo do 29º anniversario da sua fundação 
Nun. Rana. aa insana 
O avião enitou nos habitos de movel: Willi Rogers, Paul Lukas mais longe dos homens... Ha uma 
Hallywood, como meio normal de e Wallace Beewy. Todos tres vão estesla gue tambem tem avião, Anna 
transporte, Tres «astros», pelo me- para os «stúdios» de avião. Andam Harding. Tem «brevet» de aviado- 
nos, prefetem já o avião ao nulo: no ar = mais perto dos deuses, ra não guer outra vida. 


nona naa nos nana a... 


NA CENTRAL DO BRASIL, 





O embarque da Sra. Getulio Vargas para Poços de Caldas 
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OS BEILIGERANTES — 


cansados de nos esfolart.. 


BLOCIK- NOTES 
( Excerpro DO emaTUPA») 


| A política cavou entre elles um 
PErau: separe-os para o resto da 


mens, contamimen: tambem 
famílias, Mal o Cel. Leopoldo ; 
com o major Sulpicio, o Ló- 
ta cortou relações com Pos- 
sidonia. E as meninas Es ic 
Com 65 paes, entraram tambem na 
contenda, com se umas às 


outras com as armas ferinas 
mexeriço e da intriga, do 


vesperas da eleição a lut 
pos das. O Cal Leopold proporções inespe- 


FE ad PERO do 
UBCIPrO, o substity o 
delegado de e Sia com evi- 

ente desl riidaria, anda- 


qe se enxerindo ada Tenda da Ma- 


fe da o 


ricota, filha do major Sulpisio, che- 
pposição. 

= Uma desconsideração: o de- 
legado namorando as filhas dos 
nossos adversarios ! 

Essa inominavel traição política 
foi punida com a remoção do 
nente Mesquita para Belém. 

As meninas do major Sulpicio e 
D. Possidonia ficaram tiricicas. Da- 
nadas gue nem caninana quando 
perde o veneno, começaram a es- 
palhar pela cidade coisas incríveis 
Ee o xodó das Leopaldo com o 

dr. Maués, promotor publico. 


é 
ha od 


Levando ainda mais longe o seu 
odio e a sua coleea, D. Possidonia 
quando atravessava a Rua Grande 
e chegava em frente à casa do Cel. 
Leopoldo, virava a cara é cortava 
caminho, para não passar na cal 
casa daquelas péstes. 

= Mundioia gente |, exclama- 
Va, com cara de nojo. 


viravam ambas o rosto, para não 
se verem, BD. Possidonia, que era 
geniosa e despachada, ia mais lon- 
ge: tossia de proposito,—uma tos- 


Por favor, madama, acabe de alinhar de uma vez esse alphabeto gue já estamos 


DI ra. 


sinha secca de mofa—s cuspia rui 
dosamente p'jro lado. 


Estava à situação nesse pé, quan: 
em Belem, u 


de E 

ra escolher «Miss Parãs. À bles, po 
do Amo com O seu Prestígio 
tradiciona Deinava o «tmportan- 
centos etila Cada mo 
to do Estado eleger a 
nicipio do. Estado - e, entre todas, 
o jusy da náradas e PeotapeRto de 
q adas e insusp -— 

ap po la a 


que, pelas 
suas virtudes p e morais, pi 
desse ler a ora de ser «Miss 


Pará», —«dlôr humana de perreição:- 
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O «Phesrols, com delegação ex: 
pressa da «Folha do Nantes», foi O 
jornal que realizou no município o 
grande concurso. Na sua primeira 
pagina, em letras garralass, gritava 
: E Qui é à moça sp bonita 
de Bo Bordcholandia ? 
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CR O A O O O O O a a armeta a mao 
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E em artigo de fundo, no qual, 
em linguagem capri ichada, se invo- 
cava a eCINCCi Antiga. e a «hon- 
a jesa Pato E expostas as 


do m município, siliape a Faça «mai 
dia representante e pudesse ser í 
tradições de belleza e elegancia d 
filhas | Nao CR orseMeta nais mé 
so p 


ok 
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em dm 
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| e tratava de eleger ET 
verdadeira humana Far de per 
ção, estivesse aa no partido em 
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O ardigo «O Pharol: fez sen- 
vago E aço todas as móças 
das redondezas, cujas namorados 


senti iram de subito acordar den o 
Dra o brasileico, aos pulos, 
vocação política para a cabala elei- 


|] 
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« Leopoldo não ficara 


e com à tom do artigo do 
O Phamola, Era o chele do Parti- 
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Republicano Federal, no Muni | SE Lo | AY o: o 
cipio, Caurista historico, com gran | EN | 
des serviços ao musticipio e ao Par- 
tido, e não podia comprehender 
que se organizasse em einen 
landia um concurso daquislles, sem 
consultalo préviamente. Sentia-se. 


cento modo, diminuído, b Zo- 
astro, do «O Pharols, tinha o de- 
rdeoter ouvido antes de es- 
crever aquelle artigo inconveniente 


a ( 
io 


e destespeitoso, em que se falava 
até em escolher «Miss Borracho- 
Ê n 
aim 


ndia-sem atlenção és convenien: 
cias politicas do partido. 

Não estava certo, É alli havia 
dente de coelho. Mas não disse 
nada: amantou a cara e esperou 
calado, Desautscado é que não ha: 
via de ficar! 

A bomba espacou fol na sema- 
na seguinte: à primeira votação pu 


E 
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blicada pelo «O Pharol. em um 
escamuinlo, Estava em primulço lo- 
gar, cóm 23 votos, à Maricota, fi- 
lha do major Sulpásio, emquanto a 
Táté, filha do Cel. Leopoldo, obti- 
vera ape nas ly voltas |! 

— Mas isto já é desaforo! Eu 
cent | chata d o nosso Partido no 
M trip to & não posso ser desfei- 
teado pelas TE) et irado Isto 


B 


au púule ficar assim. Vou d 
tal falar ao compad o Seipião. 
1] 
] = 





Dias depois 


à «Folha do Norte» 
repistrava chega o Cel, Leo- DEI | n 
Eavrpeiado Relé o E ispoa caca NORMA SHEARER e IRVING THALBERO 
ESEC TO: - É e Sd 
Capital e acha-se entre nós, O nos- passeando pelo comuez, horas antes de chegarem a Nova York, 


e 


so prezado amigo é e prestigioso cor: EA ndo 
religionario Cel, Leo ypoldo Mundu- em transito para os estudios da Metro-Goldywgyn-aMaçer na California, 
eligionario Cel, Le 
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e O é asctc US 


rucis, prefeito musioipal de Borra- 
cholandias. 
[] hi [] 
Foi immedinta e incisiva a con- 
ferenuia do Cel, Leopoldo com o 


jão. 

Col, ip lg Teo compadr 
Edi Vil à [ p 
gocio muito impontante. Estou d 
EDSLOSO com o nosso Partido e 
Solvido mesmo a recolhspme á 
da privada. 

Dr. Sepião — Mas O 
ha, meu velho ? 

Cel. É Leopoldo = Vou lh tar 
aso CO ompadre. Como Vossa Se- 
ba sabe, eu sou o Chele do 
e partido no município desde 
néda do defunto velho Lemos, 
| tenha, é numca rota 
aguentei desabero de 


E) 


ea 
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Cel. L Leopoldo = (JS NOSSOS Pr 


Di= 
pré 
prigs correligionarios, que estão al- 
lados aos nossos inimigos, traindo- 
me miseravelmente, para me des- 


Dr. Sciplão — Vamos. Conte o 
que ha que eu ignoro tudo. O de- 


legado já foi mudado, a seu pedi 
da; o juiz foi nomeado por indi 
cação sua:; O promotor É nosso a- 
migo... Francamente, não compre- 
hendis as suas aprei ansões € con 
tran edtadas, 1 au velho ! 

Cal. Leopoido—iNão se trata dis- 
so, Co mpadre, Mas, como Vossa 
Se enhosta sabe, eu sou intransiges- 
te Pad 


nessas cosas de | 
do é partulo. Pão pão, queiio q 
jo. E adversasio cam m Vigo não. ii 
direito à uma sédie d'agu 
po do velho ' 


agora, não posso me conformar 
cam injustiças 

Dr. Seipião—mMas, 1 e velho, nO 
musnioipio vos! está com toda for- 


ça. O Sulpísio, apezar et ser 
so amigo tambem, só conta lá com 
gen ne do Corno, Que é que Ve o- 


Compadee, o Zo- 
e Plearnto, trabindo O 


nosso Paróiuto, e macomiusado com 
um filho do dr. juiz de Direito, 
um tal de Laurinho, que namora 

a filha do Sulpicio, pregou me uma 
PEÇA com que não posso me con- 


Formar. Avalie que esse tratante, 
recebido ordem da «Folha» 


curso para a escolha da moça mais 


bonita do Musicipio, não. me disse 
nada, € depois de ter publicado um 
artigço He Linidts » À Ev ente niissimo, 
está dando: uma tação Formida- 


vel á serigaita da filha do Sul 
Dr. Sap ão-Mas, PRA velho, vo 
cê comprehaende, isso não tem na 
da que ver com o Pariido, e cu 
não me meito nessas coi isa 
Cel, Leopólido = (Qual, mau com- 


paslte, não me cosfonmo “com isso! 
Palavra de honra: prefip abando- 
nar a politica. Como Vossa Senho- 


ria sabe, o tsico cargo federal que 


Existe no Município, pertençe à fi- 
das de Sue À sinrr BDSFECE 
Lial o  stii PiLOjO. AFBÓOFA, ai É is 


Lib] Fogar é Como ri e 
Ê 
CoIGEO adversario? E' uma injusi 
ca clamarmsa, CO ompadre! Então, 
em vez de miaha fitha, vã la 
Pi nesse soção a Filha do Sulpicio! 
só O is faltava, Mina ditha, 
Gr E, se niriç dgervia ná cy 
dream Has 
scolbiaa, e tem “alén de 
os ao Partido: foi 
dr. Lauro quando e 
po Escolar de Bo 
E Eu espero que Vossa 5 Se 
alguma coisa pelo seu 
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visitou u Fai Fãs 
cola ndia 


nes faça 


OE 


pa ca “ abeir Hs O Pharol» o con- compadre, arranjando o primEip lo- 
aa LEI ren od 


PAULO DE FRONTIN 
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RARA Rc O 


gar no concurso de belleza para à 
inha Hiha 


Dr. Scipião—Não, meu velho, es- 
se negocio de concurso de belleza 
não é commigo. E' com o Mara- 
nhão. Vá falar com elle da minha 


parte, e veja o que é possivel fa- 
zer. eu não me. meito nisso! 
Cel, | Ido=Então, compadre, 


me dê casta de recommendação 
pra elle, 


O dr. Clovis, secretario do Par- 
tido, fez a carta. E foi levar ao 
pra assignar. Les-a antes 
em voz Ao, Coméeçava assim : «Pe- 
colhe encarecidamente» ele. 
O dr. Scipião não concordou. 
— Não, meu velho. Faça outra. 
Você bem sabe que eu não peço 
nado encarecidamente a ninguém... 





Peço, apenas. Se elle quizer fazer, 


que faça! Ouxiu, meu velho 
“a 

A carta de recommendação, mes- 
mo sem o advenbio, surtiu o effei- 
to desejado: as cifras das votações 
se invertetam, como por milagre, 
nas austeras columnas do «O) Pha- 
role. — e a filha do Cal. Leopoldo 
foi eleita «Miss Borracholandias, 
por uma maisria esmagadora, Co- 
mo convinha ás tradições do Par- 
tido e á autoridade do Chete. 

Um mez depois o dr. Seipião re- 
cebeu pelo Corrsio uma communi- 
cação imporiante : 


«O dr. Alcino Botelho e senhora 
têm a subida honra de commuai- 
car a V. Excia. e Exma. Familia O 
contrato de casamento de seu filho 


e A O Comu etir dona e aê 
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Lauro com a srta. Thereza Mundu- 
ruois, «Miss Borracholandia 1988», 


O Cel. Leopoldo Mundurmais e 
senhora têm a subida honra de 
communicar a V. Excia. e Exma, 
Familia o contracto de casamento 
de sua filha Theceza «Miss Borra- 
cholandia 1988» com o dr. Lauro 
Sodré Botelho. 


Borrachalandia, 30 de Fevereiro 
de 1988,» 


O «O Pharol» deu uma edição es- 
pecial, para registrar o aconteci- 
mento, public na primeita pa: 
gina o retrato de «Miss Borracho- 
landia 1988» e o dr, Lauro Sodré 
Botelho, «digno filho do ilustre 
magi o dr, Alcino Botelho, in- 
tegro juiz de Direito da nossa co- 
marcas, 

PEREGRINO JUNIOR 


EH 
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Artistas miúdos gue tomaram parte na Hora de Ante Infantil 


A viração do mar quando mais 
intensa púde promoxer a condensa- 
ção da humidade maritima em seu 
bajo, aos primeiras contatos com à 
costa, sobretudo nas partes eleva- 
das. Si não ha nenhum ouro sinal 


de mudança de tempo, é no caso 
de tais nuvens se dissiparem rapi- 
damente, não logrando ltoldar se- 
fião pequena parte do ceu, nenhum 
receto de chuva deverá ser alimenta- 


do. Mas, sia beisa É por demais vio 
jenta ou sia sua direção não é a 
habitual, por menor gue seja odles- 
vio, à formação de tais nuvens po- 
derá ser o premuncio de perturba 
ção maior muito proxima 
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mi dd rosie 


AranHa — Estás vendo, Zé ? Os ministerios odio dera avante fazer 0s orçamentos gue entenderem, 
mas guem determina a verba sou eu L,. 


On amas 


Notas para um Dicionario 
Inglês Português de uso dos 


intermediarios 


Way. ás pl nr s 
gar onde se devem pôr os pés quan- 
do se vai á casa do diabo. Meio, ex- 
pediente de que se lança mão si não 
: lançar: o pé. By the way. — 
cuido, AM cross way, encruzi- 
ugar onde se espera o salvador 
e uma situação dificil. 


ni 


E 


u 


Weak —Yara verde, pulha, sujeito 
que não aguenta tempo e se deixa 
| num negócio, 


Weather. — Tempo fora do relogio; 
ocasião de Fazer sol ou chase sen de 
gar 04 nossos interesses, 


na 
Webser—Vagabunido do Lancashi- 


re que emprega o tempo em tecer 
fapos e fazer greves. 


E np<a 
Wesk, — Espaço de dias marcados 
na folhinha para esperar é sabado. 


Vig Ped de fero medindo 
ow 
transporte Ari merca- 


traz dimbeiro ou prod seni recado 
bh, ar ci 


Well, — 
o ema Certo, pago em dia, justo 


West. — Parte dos domínios inglêses 
situados para alem da Irlanda. 


Wihale.—Peixe de mamas gue se pa- 
rece com uma alemã o ia 
que se. azeste | 
bencao de Sri Pt 


Wihar.— Que? como fai? como dis- 
se? Interrogação destinada a ganhar 
tempo e provocar explicações, 


Wheel. —Poligno regular 
bilita o deslize dos carros dep 
Forma tipica da da destinada à 


Wiimaical, — De vencta, fantasioso, 
cismado, gue entende as coisas pelo 
e acaba estragando o negocio. 
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cbunal Eleitoral camou o diploma do deputado de clase de S. 


OCDE na 
E 


Paulo Enmio Lepage, 


por ter apenas 23 aonor) 





Você é tão asfrsar e 
ainda é im 


ur Ramiar duas vez e 
Dara menares | 


ê do 


E* preciso tum 


especl 


laculo 
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TROVAS 


Tu choras tanto, meu anjo, 
Par qualquer pequena magua, 
Que em nossa casa, estou certo, 
Nunca haverá falta dagua, 


e o a E á <a cÊca CCEROSCETITTOIOTIII III EESTI 


Do repertorio carniceiro: 

=" A cidade agora está cheia de 
açougues-modelo. 
= E' verdade; e em qualquer de- 
les a gente é modelanmente rou- 
bada. 
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TROVAS 


A Minas, gue manto prézo, 
Sinceramente desejo 

Que par lá sem mais demora 
E em paz se divida o queijo. 
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PALACIO GUANABARA 





Visita da Imprensa, do Embaixador e dos Estudantes Argentinos, ás installações feitas para 


hospedar o General Justo, Presidente da 


epublica Argentina 
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Ladrão moderno 


Quando Mark Twain imaginou 
o Seres do elefante brango, esla- 
va longe de supor * um dia cer- 
to ladrão tentaria e cousa ain- 
da de maior vulto, Infelizmente as 
circunstancias não permitiram des- 
ta vez que os aspetos comisós do 
detivismo sobresaissem como no 
conto do famoso humonsta ameri- 


cano, 

O elefante, embora o maior de 
todos os animais da terra e embo- 
ra possuidor de força, ao gue se 
diz, igual à de cento e cincoenta 
homens reunidos, não póde com- 
petir com uma locomotiva; de mo- 
do que o roubo de um animal de 
aço dessa especie não púde deixar 
de ser considerado mais importan- 
te do que o roubo de um elefante, 
mesmo da côr branca dos elefan- 
tes sagrados. 


Pais no Ciile certo galuno, Se- 
guto contaram os telegramas, ten- 
tou roubar uma locomotiva, 

A maquina estava parada. O ga- 
turno subiu para o lugar do maqui- 
nista, masebrou a alavánca de mar- 
cha elá se ja indo estrada fóra. As 
locomaiiens não são, porém, como 
as mulheres que se deixam raptar 
e que, no momento solene, guar- 
dam silenoio abso , não obstan- 
te precisaçem para isso fazer enor- 
me violencia às tendenoias naturais 
do sexo, As locomativas, quando 
começam a mover-se mesmo qué 
não estejam atreladas a hesado 
comboio demonstram o estor- 
ço inicial da saída expelindo jatos 
de vapor com grande ruido, que 
se póde exprimir, mais ou menos, 
assim : nasch | nasch! uro De- 
pólis, com o impulso adquinido, a 
marcha se vai tornado mais facil 
e o ruido se atenta consideravel- 
Tae: transformando-se num ra- 
pião 


jie jae jic jac 
He JE JM JE 


que algumas pessõas, dotadas de 
gruule habilidade interpretativa, lra- 
duzem assim : 


Muita tenra, pouca gente, 
Muita terra, pouca gente. 


A indicação da locometiva rapta- 
da fez com que alguem désse o 
alasma, de modo que o galuno- 
maquinista foi logo perseguido e 
não pole realizar o seu intento. 
Quando o interrogatam, declarou 

tinha o fito de levar a locomo- 
tiva até logar emo e ai desmon- 
tala para se utilizar de certas pe- 


Sa 

Esse roubo não parece ter sido 
premedilado, pois o homem devia 
ter previsto as dificuldades do ra- 
pto em pleno dia, em momento de 
trafego mais intenso, Si não o hou- 
vessem detido, talvez a estranha 


a O. Hs 


ventura lhe tivesse custado a v 
e talvez houvesse vitimado, nalgu- 
ma colisão, outros gue 1 nada ti nham 
com o peixe 

Não acredito que esse homem 


= 


tenha sido influenciado pela leitu- 
ra do conto de Mask Twain. Na 
ai erica do Sul, o grande humo- 


asa! 
| 
a a 
= [=] 
nr 
— 
cm 
Ma 


à não dee ter muitos leitores. 
o, porém, a originalidade não 
deste muso, inclino-me a crêr 
façamha tenha sido inspirada 
freques antes Rasa uestros “de mi- 
arios gue se estão dando nos 


om = Ed | 
Fe T— 

os — r, 
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lona 5 
Estados Unidos e que os jorgais 


- 
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elatam. Ora, um milioaaso não 
menos consideravel do que 


E 
= 
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locomotiva, Logo, si se fura um 
milionário, por que não se poderá 
furtar tambem uma locomotiva ? À 
maquina se desanticula em peças, 
que podem ser vendidas a varejo 
ou aproveitadas em outros maqui- 


nismos. O milionario se desartie 

em dolases, cuja aplicação é sabe- 
jamente conhecida. 

Como quer que seja, o gatuno 
mag inísta deu exuber ante prova 


Ed de 
de ousadia. E' hóm capaz de 
em ipreendimentos one) de 15 é, pOr 
E so, eul, si fosse governo do Chi- 
la É; 


a, 


; fazia dêle, pelo menos, diretor 
da entrada de ferro à qual perten- 
ce a locomotiva que la sendo rá- 
ptada. 
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E as eleições do Espirito ea tor 
O Tribunal foi Figo DSO, POFAME, à 
nal, não houve rm 
— Sim, mas O Pra nal achou que 
podia ter havido es plsiti santo Ce 
orelha: 


R 


ir 


ro com à nasia 

= Pois ela que gre cuidado 
Com o inverno russo é qi : 
ditos ficam mesmo congalad 


q=—— 





Um guadro notavel de Manel, 
“Berihe Morisot au manschons, foi 
vegdido ao se. Turmer, de Londres, 
pela bagatela de 360400 francos. 
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Mussolini proibiu, na Italia, a 
construção de novos cinemas, Para 
construir uma nova sala de proje- 

ões n a Halia é precixo ter licer 


al do goveino. Essa medida 
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de cal asiotas imp rude E" um 
exemplo de economia dirigida... 
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Quando me lembro que terei que atur 
Con anannnnnnnnnnnnannnnnnnn.e 


ar isto por mais 4 annos 
LE. 


ESTUDANTES ARGENTINOS 


> Sd 
Eras O dd 





Homenagem da 


Embaixada de Es tudantes Argeméinos a Teixeira 
monumento uma placa de bros 


de Freitas, colocando « 
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REVOLUÇÃO ECONOMICA 





= «Porque, meus amigos, à phrase «Deus lhe pague» é muito vaga e não estabelece o valor da dívida. 
Nós devemos então dar um vale à qnem nos soccarre, vale esse precisando o valor da esmola a ser descon- 
tada, Porque seria absurdo alguem ir para o céo por ter dado, em vida, um niokol de com réis. 


E Ra 
Mata 
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O gentilissimo senhor | € A condutibilidade do ar € relativa; comtudo o 
PRAZ! - ar É condutor. Pelo contrario, as nuvens não o são. 
E Pçs Lim condutor electrico em contato com o ar perde 
3 9 da sua carga. Mergulhado no ceu de uma 
nuvem não perde carga alguma. 

Ão contrario do que havia sido estabelecido, as 
nuvens são isolantes. Com efeito, as nuvens formam- 
se por condensação do vapor de agua em torno 
cada jon gazozo. À carga E portanto, absorvida 

estróc o balão no que se refere á carga eletrica. 





Todas as paixões são bãas quando se pode 
domina-las, todas são más quando somos domina- 
dos por elas. 

Rallye 





Quando se limpa alguma fazenda com benzina, 
sór ficar uma leve mancha similhante a uma gota 


ou a E 
- dagua. Isto se evitará, passando-se a ferro o tecido 
CREDITO 


imediatamente depois de tirar a mancha, sendo, po- 


rém, colocado um pano humido entre o fero e a 
fazenda, 


sabemos vendido em um cen cum todo o munih consti- 
Eds Lo al 


tur TTASIT ADE proa da appresenição menino disp serpus anda 







à femea ereaógin Lever, ata Toilei S Soap”, Espalhaido | 
por todo o globo em cada me tem a sai doido ja 
p E especihil, como, par ex emmgulio o “Toi Soap” nv Estados Nei 

Unidha e Inglaterma; uso ER “Foiledte” ma França: DS 
“Sapene Profamato” ma Hatis; “lhem de Tocador” BR 
na Argent itea e, até ma China, É conhrssiilo por * à d E: 1 - 
Em tocha parte, entrettmsta, e sol tosilms cm fu nempos, 4 
Tofumuita Lever assegura que e producto sopa sempre o mesmo Er. 
=. piroca. dial efragrito, “R 

E ago na Hrasijl, este sabonete dh" pagepza guramitida. provado Do 
por milhões como semi sem rival pata a conmencagim dá Fm 


drrscuira, macipes e ementas da pelle. esti à venda std o 
nome de “Sabora'Be Lever” 


em lodha à parte q 
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Realizou-se ontem com enorme 
concurrencia o casamento em pri 
meiras nupoiss entre o er. Bigodinho, 


rodas, com 4 contiimina esshorita nho dentes claros 


Db, Greta Ganbosa, a festejada afi- | 
lhada do nosso lider automobilitico dd 
De. Trongudo. | e 
Ao ato compareceram membros de 


todas am classes inclusiva persona 


áui coabio om sem pera | JJUICOLS CL 


com destino ignorado. 
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1] | 

Passou em primeiro do corrente 
o anniversario natalício do conheci 
do posta Faustinho. O festejado ho- 
mem de letras não quis aceitar O 
banquete que lhe ofereceram amigos 
e admiradores, preferindo ir a uma 
pescaria na barra da Tijues, onde 
comeu uma peixada na intimidade 
de algumas musas do ponto Il. Não 
bowre desordens. 


O chá de caridade promoxido pela 
Associação das Damas de Bom Co- 
ração de Grajaú foi servido so ar 
livre. Apezar da chuva e dos veb- 
tos reinantes, o chá correu na me- 
lhor harmonia, 





Deve seguir para o Norte a caras 
vapa dos Cem de Faso, conhecida 
turma de elegantes desbravadores do 
tesios sei em e Anagmeenad pasta dentiíricia Colgate contém a iria 
dar os canais praticaveis para os hi- PAN usada pelos dentistas para polir o esmaite dos 


drosvilies que irão explorar ma nos dentes — eis uma das razões por que elles tantá 


sas praias. aconselham o uso da Colgate. Aquella substancia torna 

. às dentes mais bellos e eis etaçnnro a dia de 

rue uriticadora espuma da pasta Colgate com à Gas dus 

O mimoso escritor Favonio fará des que não passam de inefficazes saponacãos. Lem- 
amanhã no salão nobre da Associa- bre-se que o mão halito proxém dos detritos accumu- 1 

ção Pro Paz e Pro Amor uma con- lados entre os dentes. A pasta Colgate elimina-os 

ferenoia sentimental sobre o tema: pr s te e, com o seu aroma, torna o halito 


ori ça pelas agradave). Experimente a pasta Colgate e ust-a pela 
hdi Apae i Ric “corte gr 1. Experimsn p | 

da Mulher A sl e ns manhã e á noite, numa escova molhada. 

beneficio da Casa das Primiparas, 
justamente aquelas que foram mais 
atingidas pela penetração dos bei- 
jos dos escritores sentimentais, 


é 
» a 


Ja desembarcou no nosso porto 0 
botavel baritono polaco e planta 
bungaro se. KRiskifisk que vem dar 
uma serie de concertos privados no 
Cassino. Oa seus ouvintes pertencem 
do bumero des que têm pela arte 
um culto especial que só se pods 
cilebrar em recinto privado. Rirk- 
fisk vem acompanhado de duas es. 
possa, 
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A PRÓXIMA VISITA DO PRESIDENTE JUSTO 





O MinisrroO DA GuERRA — Caro collega, devemos dar o maior brilhantismo e eficiencia á nossa exhibição 
militar. Eu pgr mim, estou com 6 exemito em forma. 
O MinisTRO DA MaRinHa — E pela mimha parte tambem! 
SO = a ei a Sa nm da visita é para assignar um pacto pacífico ambi beliico, de não 
appressão a 
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ALLE TE, dra, Casreta 


Sabemos igualmente que as fais- 
cas se dão entre pontos diversos da 
BaNFem Gl já entre os dois cam- 
pos é entre a nuvem e a terra, 

A Ínigea salta na linha de conta- 
cto dos dais campos, do campo po- 
Bitivo para o campo Degatiro, logo 
que ha diferença potencial necessa- 
bi para que a descarga seja ati 
da em gualquer ponto. A Faisen pro: 
paga-se no meio paZORO por ionisa- 
ção de ponto para ponto 

Os electrhes se dirijem para o pólo 


* " PS! 
positivo da descarga, emquanto os 


ma 
É 


Dúcisos positivos pela perda dos ele- 
elries se dirigem so polo negativo. 

Pelo seu carater matesial 68 pu- 
elega positixos, devido É inercia, não 
se deixam facilmente arrastar. 


E, 


Forma-so, portanto, na região onde 
dad a faisca um tubular guarnecid 
de atemos positivos na extremi idade 
dirigida para o campo das gotas ne- 
gativas ou dão origem a golss ne- 
gativas na opósta. Os electries di- 
fundem-se e vão neutralizar as mô- 


(=) ”. 


EM 
ai 


ELIMINA A CASPA.E EVITA | 
A QUEDA Dos CABELLOS 


ENCONTRASE NAS PERFUMARIAS , DR 


ARMARINHOS E 


ISO no 


cai 








E BARBEABIAS 


PERFUMARIA TARRE 
co! NDE Rio BRANCO, 60 - 


leg e positizas ou dão origem a 
rolas negativas. - 

Os atomos Poti, Eraçãs á ine 
cia, conseryam-se em formação e 
Fada, tubular, PrOZrESSiva DpAIAa à 
nRagsa negat IVA: 

O campo eletrico no extremo do 
tubo é extremamente intenso, o que 
dá origem a novas desc ECO! 
panbadas de novas rotures dos ato- 
mos, etc. 

sra Ts 


[(KE) ereess 


PR a que se declara oedicaria: 
mente durante O inverho e 


algumas 
VCS nO outono, À CAUSA É uma &- 
limentação forçada e ums falta de 


ventilação, e conhece-se pela LEUML 
lação dos excrementos pa colmes, 
que Sasmirgo então um eheiro fétido. 
" preciso lava-la e areja-la. 


F- 


o cui 


Ri 


seems OO cosa usas 


Certas plantas, entre outras as 
Borragineas, substituem cs espinhos 
por célos duros: outrss, Como as 
ortigas. neles juntam veneno, 

Outras como o RAFAGÍUEO, Dara 
afastar 08 animica se impregoam de 
odores fortes, sendo que as mais io- 
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OGARIAS. 


RIO 
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IGG RE TA ET ET Td TT TRT DS TRT 


teresenntra são as que me defendem 
mecanicamente como a Cavali inha 

(especie de féto) que me envo 

uma verdadeira couraça de grãos 

microsempicos de silex. Fi 


quasi todas ne ErAIDANCAS, Para Cf = 


bater a gulodice das largatas e dos 
caraimújos introduzim & cal nós seus 
tecidos. 


ses 2 GOO esses 


coesa () vonanass 


A seres do Quitungo seba-sr si- 
tuada a NE do disisito municipal 


da Campo Grande. oras o rio GuaB- 
dá do Sena, 0 N, e estrada do 


Boqueirão, so 5; E qtos a era 
da de Geririsi a E, e o rio dos € 
chorros, a W. 


end Ee OO O dera 


Os moinhos de roda dentada são 
os empregados na exploração da 
hulha ; servem de pisar o carvão e 
tambem para fabricar o coque. 
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TINTURAS 


DE CABELLOS 
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A CASA ERLIISa RO 
da e frequentada pelas senhas: inp 
-afosa e Tea E dono A aieda do a 
o maximo cuidado que empregamos nessa 
delicada operação. 


Applicações de 
Eenne 

e Finlutas em 

todos as cores 


2 — 1313 
2 — 2608 
RUA URUGUAYANA, 78 


TELEPHONES:: 


5 MEZES. 


Desde 1003 


Mise-en-piis, 
Ondulações, 


Massagens, 


Córles de 





Espesialtuuto da 
CASA ERITIS 

pra 8 perfeitos Manicures | 

cabelos. para Senhoras 


A ONDULAÇÃO PERMANENTE 


Para que fazer experiencias perigosas, submetendo seis cabellos a uma 

permanente qualguer, quando a CASA ERHIIS, por um preço razoavel e 

com os apparelhos mais aperísiçoados, pose garantirnihe uma ONDU- 

LACÇÃO PERMANENTE, perfeita e duravel, ficando os cabellos macios 
e geitosos, conservando o brilho natural ? 


A CASA ERITES é a mais antiga é à mais importante casa do Rio, no genero. 
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À defesa dos princípios 

O lesmas! que toda gente conhece 
como homem feliz nO jogo é nO a- 
mor, apesar de que metade de suas 
historias É de origem suspeita, es- 
teme doente de gripe em casa de 
uma tia em Nova Igussed. 

A molestia quasi que o leva para 
a diabo, porque só o disbo, Da sus 
infinita bondade, neolhe 64 que o 
pintaram mais feio neste mundo. 

Mas, o lamael não moreu, e, 
coisa extraordinsria, » gripe acabou 


Visitem a Secção de CINTAS 


NOTRE DAME de Paris. ..... 


a casa que mais barato vende em todo o Rio de Janeiro . 
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por modificarilhe completamente a 
menteidade, Dantes ele era o tipo 
do sujeito que vence na vida por 
que não dizia coisa algiima & res 
peito de coisa benhumia: 

Mas agora É o cobtráario, deu pa- 
ra falar como & hóstia esposa em 
fim de mez é O nosso alfaiate quan- 
do resebe fazendas DOVAS. 

Fala » proposito de tudo e dá sua 
opinião a respeito do preço da car- 
ne, do combate á peste branca, da 
crise eocnomica da França e até 
sobre o rendimento das fontes de 
petroleo no Baká, lugar que ele não 








sabo bem onde fica mas garante 
gue tem querozepne. 

Ontem, aparseendo na Galeria 
Cruzeiro discutiu duas horas com 
cinco grupna diverses de simofadi- 
nhas sobre a necessidade de se Crear 
Do Eio uma estrada de rodagem 
elevada (The Elevated Highway E: 
Ltd), Até que um do ultimo grupo 
deu-lhe umas bengaladas e quebrou: 
lhe o supersikiar esquerdo, 

= Cure foi isso ? 

— Foi a defesa des principios: 

















NAOAIKA 


Modeladores e Soutiens -— da 


Chamamos a & 
teiras desta Ca 
paia seis «axtraordinarias 
“que 


tisnção das colle- 
ital e do interior, 


=> 


ofierecemos em sortimento e 


preços de aviamentos para cintas. 
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RUGAS, ESPINHA! 


CRAVO! MANCHAS 


Aje”, 


OM ONO DO 


CRAVOSAN 


BEL LEZA GUILON DE PARIS) 











o diie ECON SO) 
Ny COMA 
o Tel E 
MULA DO INSÁTUTO DE ROGERIO GUERRA SACIA 
É CSN SA SA 1 TRI MZ 
prio o poi ERRO hi - P 
TR 


nossa orografia 


pe | 


K 


A serra do Quilungo mede cer- 


ca de 4 quilometros de extensão, 
destacando se nela O morro do 


Quitungo com 250 metros de al 
titude, 


À serra dos selros está sl- 
tuada so sul da serra do qui. 


Coqu 
z 


tungo e extendese em Linha 


rota desdo a Fazenda do Retiro, 
na margem do ro Sapucai, nr 
as cercanias da repreza de aguas 
potavels de Campo tGrande, na 
extensão aproximada de 10 qui 
lometros. 

A serra da Possessão, a NE 
da povoação de Campo Grande, 
prolonga se desde n estação do 
Santssimo, da Estrada de Ferro 
Central do Brasil (ramal de San- 
ta Cruz), até a entrada dos Co- 
uelros, e mede 45 quilometros 
de-extensão: tendo por eleva- 
ção proeminente o morro da Pos» 
sessão, com 200 metros de altitude, 






ET: 






ó 








A serra da Paclencla situada 
no extremo oeste do disírito mu: 
nicipal de Campo Grande, BO 
norte da esi tação do mesmo no 
me da Es trada de Ferro Central 


(ramal de Santa Crua), com 5 
quilometros de ex Le psão aproxi- 


madamente, tem 21 apito de 


aliltude max dma. 
As serena de Inhoaiba e San 
La nie ugenta, implantadas nO ex» 
o sudeste do distrito musi- 
pa de Campo Grande, desen- 
ve-se pes a montanh E] 
minada Luis Barata até o 
DE FO de Cantagalo; servindo o 
isor das sguas, de dous de 
sous FAmos mais meridionais, 
limite com o dista rito mun ae 
de Guaratiba. Entre os pontos 
mais elevados epa tas serras, des- 
tacem 88, O Mm de Santa Eu. 
genia, com 8 n metro ea 
de; e o morro Lui a Ba 
“00 metros“de alt itude. 
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ira 


E spo) 
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EE 


e 
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Rs 


A serra da Covano 
tua pela cadela de 


nED 


Por que soffrer com resfriados? 
















svol 


que se desenvolve desde a en- 
trata da do Raio so povoado da 
dra, ia distrito munteipsl de 
Guaratit IB, com cerca de 4.5) 
noiros a extensão ; destutando- 
se, entre outros, pela Pecçiho 
prosminente, o mosro da Pedra, 
com 13, metros de altitude 
Entre sa morros e elevações 
isoladas, e que não [azem pe 
nem dos grandes massiços, nem 
das pequenas cadelas, sobresaen 
Como os mala importantes, Ho 
zona urbana; om morro essi Pedra 
da Babilonia, com 10 meéros de 
altitude, morro da Viuva com 
77 metrus de alugo e, morra 
de Santo Anlanio, com Go me- 
tros de aliltude. Na zona subur- 
tapa: morro dos Urubiis, com 
176 ma etros de altitude, morros 
do Paralzo, e da Terra Nova, 
Com TT metros de altitude enda 


Ed 


=. no] 


E 


= 


E! a all ilus LEA. Na ZONA Ur uk | morto da 
jarato, com Panela, com 196 metros de al- 
Hide, morros do Amorim e do 
a é consil= Sapó, com 15) metros de alttu- 
montanhas de cada um. 
- | 









Quer conhecor um maio sime 
ples, rapido e aradaxo! de 
ulliviar os resteindos? Appli- 
que algunas gotas de Mistol 
Fido pátio, Mistr À estend EssÊ 
fund Cn da prole, Lot sobr é 
às membranas inhamadas — 
ubes dm vita respiratorias=— 
allámia us dóres do gardanta= 
atalha ks resdntuiiloss. Dk nids 
digas recomendam Mistol. 
VS. ficori encantudo com os 
resultados. Va a sua phar 
migra hope mesmo e adquira 
um video, com seu contits 
Bolus dratis, 
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À Menina age Restabelecida de Brave Doença 


ode oleo du figado ag 
seram pela p egueoa Reyn 
Ha milhares de Crianças magri- 
nhas, franzinas e retardadas gue D 
Brasil obtim identico pa resultados, = 
Ag crianças peosam que estão co- 
mendo balas. — As pastilhas MeCoy 
são cobertas de assucar e tão agra. 


daveis do tomar DO ibvermo comg 
no verão. = DU Se, Aragão e Mello 


Felegento Nacional em ilhéos— Bahia 
— nos escrevo: “Minuta filhinha 

Reynalda, em conse que: pois de uma 
seriam intestinal, ficou muito 0e- 
bilitada, e e readquiria seu vigor pri 
mitiro, ETAÇAS (a grande eficiencia 
Gas Pastilhas MeCor. — Entre 08 

medicamento a compostos de oleo de 
ficado de bacalhau, este É O úBico 
que não possue o gosto carasteria- 
tico dos outros, tornando-se um pra 


er dalo ds crianças”: 
Compre bojo mesmo uma caixa de 
degree MelCoy, em todas ns fars 


Pastilhas 








«iudisio interessante de uma tro- 
vonda local gorada, ou de muito pe- 
Guena duração, é a rapides com a 
qual se dá o «derrame» dass Duvens. 

Chama-se «derrame, ao alastra- 
mento das comulo- minhas por oca 
Sião das trovondas locsis, Si tal mo- 
vimento & lento, estando o fundo 
sempre muito ameaçador e sem fu- 
ros, a perturbação será mais demo- 
rado, Si, pelo contesrio, o ederrem 
é muito rapido, si bem que de mau 

Aspecto, à trovosda local será pas- 
Sageira, O entemento sem echu- 
va. Não pe Pd confundir o alas- 
tramento das nuvens mais altas com 
à propagação das ninmbus logo á fren- 
te da chuva e do vento forte, res- 
frindo, que sucedeu á calmaria ou 
ao vento reingeta antes da pertur- 
bação, Estas ultimas, for madas na 
parte das cumulo- mimbus quando se 
dá o seu desequilibrio final, são, Da- 
toralmente, sempre velozes. São Du- 
rena que se originam da parte ele- 
vada das cumulo-nrimbius. 

Passada a perturbação, ou dursa- 
te uma estiada, si o observador re. 
parar no ceu, sinida toldado por nu- 
Veba varia, cinzentas uma Di OU- 
tra enmiintas desenvolvida, as tros 


Eregu 


voadas certamente voltarão, com ebu- 
vas novas Por vezes elas se repe 
tem pela noite dentro, com intervá- 
la sensipeis: | E' que YATES enegnes 
persistiram:. E neses periodo de ato 
modação da atmosiera, é Intaresandi 
te observar-se a variadade de dire- 
ções das trovoadas sucessivas. emo 
as regula sinão algum vento fort 

e nesses caso, na perturbações aco 
menores em cumero + menos dura- 
douras. Na asussosia de qualquer 
corrente definida, ds cumulas as des- 
mancharão nos poueça é em todas 
as direções. 


Os chumizooa de um cem coberto 
por tenus véu cinzento, já furao do 


aqui e acolá, sem q presenço de ou 
tras museus, indicam a breve termi- 
nação da trovoada loem), Si tal véu 
não fura e à chama persate ou so- 
brevoiu pisdda perturbação de cara- 
ter mais sério, ou ha ainda comulns 
crescidas por cima do véu em varios 
quadrantes que alimentem a chuva. 
Em qualquer dos dois casos O obser- 
vador loca] atento poderá colher e- 
lementos para uma previsão. 

&' um engano tirar conclusões s0- 
bre a ordem em que são percebidos 
os varios fenomenos da trovoada Lo» 
cal. Póde trowejar sem chover. Póde 
relampejar sem trovajar (Ou séam 
sem ser ouvido o trovão). Pós e! 


var sem trovsjar ou rolampejar: A 


ou não, é dem 
mi eletrica, São fenomenos inti- 
mamente ligados e que ss repetam 
em vários setores, tornando comple 
xo o conjunto e precaria qualquer 


hura póde anteceder 


indicação sobre a prioridade deste 
ou daquele para s vista e o ourido 
do | observador. 
pron-se perigosa a indicação ex» 

+ Persem do vento para a term minação 
da uma trovoada local Póde ele ron- 
dar para o quadrante donde sopra- 
va antes da perturbação e continua 
rem os chaves, à DÃO Bor QNE à SUA 
violencia consiga Dormalizar a aí. 
mostera, vastondo tudo dinnte de sis 
Comtudo quando a propria cumulo 
nismbus já não e expulsa os seus véD= 
Los resfriados, a peior fase da per 
turbação é passada. Tudo póde re 
petir-ne, entretanto, si existom mais 
puvena de trovoadas por se dissol- 
Terém 1 

As trovoadas locais são inuito fré- 


quentes e se formam em toda & pare 
te, mesmo Dós polos, oferecendo 


portanto, numerosas oportunidades, 
ao observador local para o seu dd 
tudo meticuloso: Além das indies- 
cões gerais, cada região revelará aip- 
da outras de carnter estrictamente 
local, sitios mais favorsrais É for- 
mação, Sony portamento com relação 
4 topografia, barrsiras á sua propa 
ação, ete.» 
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Desejo 1 





Em 


recebo 


Se guisa 


POROS ABERTOS? 


am rapidamente com o famoso 


ha 
| DISSOL MENTE NATAL 


Meito garantido comtra om póroa, cr 
e mancias da pele, 
Cotmtto, registrado, 64 


sy dem Andradas, 130 = Rio 


eceber informações completas 


sobre à famosa DISSOL VE ENTE 


E] 


er uma vide. de amosta, mande em 


Travos 
Vida 59. Pela 


R. Souza 


NATAL 


sellos. 
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* Quando as devedores no Sião-deixam pas- 
sar seis meses sem liquidar as suas dividas, os cre: 
dores pódem apoderar-se deles e obriga-los a traba- 
lhar em seu proveito. Si um devedor foge, sua mu- 
lher, seus paes e seus filhos ficam em escravidão 
mé ficar cancelada a divida. 





A Farinha de mostarda empregase para se fa 
“ zerem sinapismos ou escalda;pés. Em qualquer dos 
casos não se deve usar de aqua muito quente nem 
de vinagee, porque prejudicam a sua ação revulsiva, 



























Dae aos vossos filhos 

SAL DE FRUCTAENO 
4 8 R' cujo sabor é agradavel e 
E ee limpa o ventes de um 
q: + shvoavEs 


modo suave e natural. 


Não ersa habito. 


ENO 


Erascos de tres tamanhos: 
Grande, medio e pequeno. 
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Conhecido desde a mais remota antiguidade no 
estado selvagem, o morangueiro só foi cultivado des- 
“de 'ós fins do seculo XVI. Prefere as terras fracas, 
“ligeiras, substanciais, tratadas com adubos que facil. 
“mente possa digerir, e uma exposição descoberta, ca- 
“tecendo de regras copiosas. As plantas devem ser 
tériovadas de dois em dois ou de tres em tres anos. 
Podese forçar a planta a frutificar quasi em toda a 
à estação. O inimigo mais terrivel do morangueiro € 
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PORQUE AS ACTRIZES NUNCA 


ENVELNECEM 
(-Fhestrical World”) 


aee ae que sã relare à utero thentral: 
ni mais mysterioao para o ú per- 
petua mocidade das cos Eilheros: ira O 


Quantas vezos escutamos dizer: qh'! si a vi, 
Sou quarenta annos no papel de Julieta e me 
parace que não tem um anno mais de edade!” 

aturalmente, deve-se ter em conta a maneira de 
caractorizar-se, mas, quando nós as vemos fóra 
do palco, então se tem outra explicação, 


Como é estranho que guasi a totalidade das 
mulheres não conhecem o segredo de conservar 
o rosto a Jovem Que cousa tão facil, 
Potes nina Pile pouco de pure mer- 
olized wax a aaa como ee faÉ com O 
cold cream e A VI-RO qa manhã, Esse tratamen- 
+ absorve do e fera piada gue inss [ 
derme a cutls como nova e ires 
ey livres da eguenas rugas, pallldez e excessivo 
rubor, O uso da pure m 
qual as actrizes não teom o rosto destigurado com 
manchas, sardas, etc. ete, 


Porque as nossas irmãs do outro lado des ma- 
res não aprendem essa lição e não aproveitam, 


As tabletes de “Styiul' rosado, dissolvidas em 
agua topida, dão uma effioaciasima solução para 
a instantanea exilrpação dos cravos. 
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PRISÃO «VENTRE a TUBO DIGESTIVO 
ATONIA CASTRO: INTESTINAL 


A LEA 


io ah E ii ge 


d waxéa razão pela. 
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A MAIOR FORTLINA DO MU 

Late grande patrimonio todos os paes a ve 
a seus tilhos:: está no seguinte luminoso meça 
Asl, |: Ler, Escrever, contar, Art. Il: Ama 
dade até ao infinito e a Patria até à More, Ar 
Ensinar a conhecer os prodigios da POMAR 
NANCGORA. Nunca existiu egual para feridas (m 

de animaes), Eczemas, Empigo E, infecções, F 
etc, À Pharmacia Cruz, em Avasé! Estado de 5, E 

curou uma ferida que o 9/4 não confeguiu 
Temos centenas de curas semelhantes. orimo ce ad 
sino para o pó de arroz da elite, Esterilisa a cuti 
bramqueia, evita ndo “panno, espinhas, ele, 8 único! 
Quando lodos a 


Ç 
an 
a! 


1 


— 
Lj 
tia 
à Pê 
Õ 


ot 


[1] 


ii: 


e 
my 
= 


= 


w q 


E 


>a 
5 ãe 


» E 2 Hs 


É: = 4 E 
EE: 


=" 


ln Õ a 


gde 


onhecorem será o remadio de maior 
TUCCESSO, 
- | CURA IMPORTANTE ! 
Falla uma respeitabilissima senhora de Hajahy 
Estado de Santa Calharina): 


<A abaixo assignada Maria 
Henbst, tendo applicada a 
«Pormad a Minancora > do 
pharmacentico Eduado A, 
Gonçalves, o fez com to 
bam resultado o, Que eurou 
uma ferida velha com uma 
só caixa | 

PP dendo, por isso, recom- 

mendala a todos que sof- 
trem deste mal, como sendo 
um grande remedio! 

Hajahy, Maio de 1945; Maria HerBsST 

” R A VOZ- DA SCIE ENCIA , 
Falla um distincto medico da elite de Curityba : 
«Altesto sob a fé do meu grau, que tenho Innu- 

meras VEZES | emprogad o em minha clínica a «POMA- 
DA-MINANGORA» preparada pelo competentissimo 
pharmaceutico Sr. Eduardo Gonçalves, de Joinville, 
em todos OS vários casos em que ella É pre escripta, 
obtendo sempre os melhores e mais satistactorios 
resultados», 

Curityba, 5 de Abril de 1916, —Da. Perir CARNEIRO, 
formado pela Fa Faculda, de de Medicina do Rio Janeiro, 





A Drogaria Huber, á Rua 7 de Setembro 61, no Rio, 
lem sempre os Productos «MIN ANCO Rh», de Joinville. 


E 0 Tonico canilar 
das elites 

E a vitalização cientifica, moderma, das 
celules capilares, End a sus radio- 
atividade muma juventude permanente: | 
remedio, loção, alimento. Tonico bio | 
logica, anticetico, microbicida, contra 
Sa lido 2 Pp esbelu- 
do, para todes as idades, Vende-se nas. 
bêss drog., perf,, farm., desta cidade a 
105000. A Farm, Minancors, Joinville, 
remete 6 frascos por EQ$090, 





eres a 


estado de 


das MuUCÊSsaS SAR a 


anafilaxia, de intolerancia 
para o polen ou poeira 
e do organismo incko em 
segundo tempo, para com algumas substancias ali 
mentares. Elas possuem tambem o gre de anular 
a ação de determinados venenos € de certos toxicos 
que se fixam de preferencia no sistema nervoso, 
poder denominado “anagotoxico”. 


as pessoas em 





Nas montanhas podem existir entre a nossa ca- 
beça e os nossos pés diferenças de potencial da 
ordem de [00 a 200 mil volts. 

O ar, ao contrario do que estabeleceu Frankdin, 
€ os stus contemporantos, não E um isolante, pelo 
contrario, € um condutor. O ar losonisa-se sob a 
ação dos raios ultra-violetas da luz solar entre ou- 
tras influencias. 





Às desordens do Systema Digestivo 


Basta pouso para causar uma desordem estomacal. Um & 
irregularida de involuntaria da meza pode provocar seja 

azedias, peradumes, ardencias, dilatações, oppressão estoma- 
oil ou outros incommodos digestivos. São pre te es 
tes primeiros mal-estares que sé não devem descuidar São 
provavelmente todas a consequencias d'um excemo de 
acidez que leva á fermentação dos alimentos, É irritação 
das membranas mucosas delicadas do estomago e ê&s con- 
sequencias graxes que pe riam sobrevir. Logo que se Hnta 
a primeira apiapOnção digestiva, tome V, S. meia colhe: 
de café de Magnesia Bisurada num pouco de agua. Este 
anti-acido tio bem conhecido neutralina a acidez, facilita a 
assimilação dos alimentos durante a digestão e evim à se 
lammação das paredes do er do A Magomia Bisura 
chase à venda em todas às pharmacias. 
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*** O) raio esfesico € um fenomeno raríssimo 
mas muito interessante € que tem como explicação 
a forma tubular como se propagam as faiscas e a 
formação de “materia fulminante”, 

Por vezes a forma subsiste, e mesmo deforma 
se, tomando até a aparencia dum globo que explo- 
de pelo mecanismo que serve á faisca vulgar. 





Na industria antiga da papelaria, «dominós» eram 
os papeis marcados, listrados ou estriados, que ser 
viam para encapar os livros e sobretudo as imagens 
grosseiramente luminadas por impressão, que se ven- 
diam ás anção é nas aldeias, como as imagem 
diEpinal. Esses «dominós» eram ainda no Eds 
XVII particularmente apreciados nos campos, para 
ornamentar os fogões. 
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Durante muitos seculos, & mobi- 
lia foi, entra os gregos, de uma sim- 
Plicidade rudimentar. O luxo era 
reservado para o mobiliario dos tem- 
plos. Comtudo, desds o fim do se- 

culo V, a mobilia completou: Be, pe 

lo menos nas casas ricas. Houve 
leitos de madeira esculpida, com in. 
crustrações de prata, ouro OU mar- 
fim.; suntuosos leitos de mesa, ne8- 
sentos variados ou ricamante deco- 
rados, bansos, tambores, poltronas, 
arcãa, ele. 

Alguns moveis eram celebros 
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Por este modo simples V. 5. 


seu organismo deste ven 
Poucas pessoas sabem que as dáres 


ciantes do rheumatismo, as emo dõres Has espe ia ue 
tr ue) infamisadas, e 
museulos doloridos, são pp a pOr venenos e im= 
9 nrincipal agente causador des 

É O excesso dem Das ido LHE, 


tanto enfenquecem, as artiou 


PRLCZAS HO Sangue. 
influencias maieficas 
Esse excesso de acido unico não só 

artionlaçes, dóres agudas rheumaticas 
como. tania perto LCÕES SErias, € Gaatt 
€ Jia, urina escaldante e const 
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e Bexiga, 01 mento de recuperar o vigidr de sun saúdo, ETRNdE 
poderem mais uma vez gOLar O 


energia e a felicidade de pos 
athai e de se divertir. 


Éstumos convencidos gue não sotfrecá mass, tom nando 
n regulamidado este remedio EEMUÍND. 
Pílulas De Witt vêm setudo recommendadas por medicos, 
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De WIT 


Pódemt experimentar om cosos de 


PARA OS BREXS 


RHEUMATISMO, DÓRES NAS CADEIRAS, E 


DA BEXIGA, LUMBSAGO, BOIATICA, MOLESTI AS DOS RINS 
e todas os Muoleshias proteniendas do exTesso 
de acíio nrbio do orgumirmia, 


O seu medico cenbe o quanto são bons 


eno tão 
Oise 
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pre tia costas, 
O sejam. fraqueza 
antes dores 
treeando CÓNO consequennia « o sou ent fraqueciment s 
F &m sofinido por mundos ra 
riunbações, dores e fraquezas causadas palp acid 
tém encontrado nas Pílulas De Witt paro os Rins 


primaveam por demon obras de 


arte, assim como a arca de Cipas- 
los, que se via em Olimpia, no tame- 
plo de Hára 
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As maneiras de comprisasntor a- 
riam muito de pais a país. Na « Chi- 
na, quando o inferior vai a cavalo, 
apeia-se até que pass o super 
No Sifão, o inferior arraja-so so chão, 
emgua a-nt0 o superior ordena 
um dos seus criados que verifique E 
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É Te lidads 
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rheumatismo chronico, sciasica, lunibas 
jento da bexiga. 

acham-se a venda em todas as pharmacas norem se V.s 
LOntnr Este O optimo medicas 
ter-n05 pelo coruio O Coupon abaixo 





estava comendo ou se cheira mal, 

Si tal seontece, é expulso do cami- 
Dho a pontapés: em caso contrario 
o criada o ajuda a levantar-se, para 
continuar o seu caminho: 
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O peso molecular da um corpo é 
a soma dos pesos stomicos dos cor- 
pos simples que o constituem, sun 
do cada peso afetado de um cosfi- 
ciento igual ao numero de atomes 
desse corpo que e 





ntram na moleculs, 
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Remetta-nos esto coupon hoja mesmo 


Sum. E. C. De Wilf & Ca Ltd. 
(Dept. R 164), Caixa do Coresto DM, R 


Queer empiaremes, livres de desfez, mma amorira 
das famosas Púlolas De Witt para os Nissa é à Bexiga. 
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O KOLYNOS limpa os dentes e ns gengivas tal como é preciso limpalos, A sua espuma avtimeptica, de 
agradavel sabor, penetra nas menores cavidades, remove a pelicula opaca e smarolls, sasim como 
todas as paríioulas de alimento em fermentação. Extermina os perigosos germes e neutraliza os acidor da boces: 
Para ter dentes brancos que sorriem, livres de maochas e cáric, comece a limpalos com KOLYNOS: 
Basta usar meia pollegada de creme numa escova BECCM: 


A* VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, DROGARIAS, PHARMACIKS E NAS MLMES DE Pau |. CHaisTORM Co. 
Ouvidor, 98 = Rijo S. Bento, 35 = 5. PANIA. 


(SECÇÃO KOLYNOS)>=>: » = "LAVRADIO, 1483 





